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APENAS UMA COROA 

NO TUMULO DO MILLIONARIO 
  

PAUL DELEUSE TEVE UM ENTERRO DE 2.a CLASSE, ACOM- 

PANHADO POR SEIS PESSOAS 

A diabólica actividade desenvolvida pelo aventureiro 

RIO, 24 (H.) — Foi procedi- 
da a autópsia no corpo de 
Paulo Deleuze, pelo medico le- 
gisla Milton Salles. O exame 
cadaverico revelou signaes cla- 
ros da ingestão de substancia 
tóxica. Os pulsos do suicida 
apresentavam cortes feitos a 
navalha. Acredita-se que De- 
leuze tenha golpeado os pulsos, 
já sob a acção do veneno, de- 
sejando assim abreviar a sua 
morte. 

Hontera á tarde realizou-se o 
sepultamento do corpo, que 
sabiu da capella do Necrotério 
para o Cemitério de S. João 
Baptista. 

O caixão mortuario, condu- 
zindo os despejos, foi colloca- 
do em um carro de segunda 
classe, acompanhado por 6 
pessoas. Na catacumba 456, 
quadra 23 da necropole, via-se 
apenas uma corôa de flores ar- 
tificiaes, enfeitando o tumulo 
do aventureiro, com os se- 
guintes dizeres: — "Ao sr. 
Paulo Deleuze, saudade de 
seus empregados." Esta corôa 
fôra offerecida pelos domésti- 
cos do palacete da rua do 
Triumpho, onde residia o sr. 
Deleuze. 

MACHIAVEL DAS FINANÇAS algumas no estrangeira. Possuía tam- 
i bem dados completlsaimos, a respei- 
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dor do Tribunal de Segurança Naclo, 
nal, sr. Mac Dowell da Costa, prose- 
guiu hontem, apesar de se tratar de 
domingo, no exame dos numerosos 
documentos encontrados no prédio da 
rua Gustavo Sampaio n, 186. onde 
Paul Deleuse tinha o seu principal es- 
crlptorlo. 

A tarefa do procurador do Tribunal 
Ide Segurança Nacional, está visto, du- 
rará ainda vários dias, e s. s. pensa 
encontrar no exame dos papeis optt- 
mos elementos para perfeita elucida- 
ção do rumoroso caso. 

Como frisámos nas Informações an- 
teriores o que. aliás, se não era do 

de personalidades em evidencia em to- 
dos os ramos de actividade. Tinha 
uma lista completa de políticos, fi- 
nancistas, advogadas, médicos, enge- 
nheiros, millLares, etc., bem como. con- 
forme noa exhiblu o procurador Mac 
Dowell. uma relação de todas as pes- 
poas que, nesta praça, possuíam bens 
superiores a 20 contos e de todas as 
que costumavam contribuir com Im- 
portância superior a SOOÍOOO na ooca- 
sião de subscrlpções, para. fins de 
caridade, abertas nesta capital. 

Observou mais o procurador Mac 
Dowell da Costa que Deleuse, em to- 
dos os snsejus. cosiunia.a uio.er >,.u- 

domlnlo publico, tudo levava a presu- 60bre d"®. 
mlr. Paul Deleuse tinha vários compar. 'multos uas°a. íict<J deu a 

sas, sobre os quaes a autoridade tem I cohDloto de jurisdlcçâo no proprlo 
voltado as suas vistas, de modo a ds- 
tel-os e nelles encontrar novas fon- 
tes de esclarecimentos que se fazem 
Indispensáveis. 

Na nossa segunda visita ao prédio 
n. 186 da rua Òustavo Sampaio fomos 
encontrar o procurador Mac Dowell, 
como da primeira vez, cm plena activi- 
dade, e. apontando, desde logo, para 
alguns documentos, disse-nos s. s. que 
"só aquelles documentos seriam suífl- 
clentes para Justificar ao aventureiro 
francez o titulo de "machlavel das fi- 
nanças..." • / 

E o sr. Mac Dowell refere traços da 
personalidade de Deleuas, a que cha- 
mou verdadeiramente diabólica. 

Os livros em questão eram actas de 
numerosas assembléas de empresas 
bancarias, commerclaes e Industrlaes. 
das quaes o accusado era o unlco ac- 
clonlsta, e em que fazia elle tudo ap- 
provar "por unanimidade" e, multas 
vezes, era "acclamado" presidente, em- 
prezas essas, frlzemos, das quaes era 
o unlco acclonlsta...- 

Encontrou mais o procurador do Tri- 
bunal de Segurança Nacional cartas de 
contracto trocadas, em 1915, entre De- 
leuse e prltz Weber, que era pelo mes- 
mo Indicado como representante de 
banqueiros allemãs, muito embora es- 
ses banqueiras . ignorassem completa- 
mente o íacto. 

Por um desses contractos, celebra- 
do em Paris, prltz Weber compromet- 
tla-se a agir sómente depois de fazer o 
que fosse determinado por Deleuse e, 
mais, também se compromettla. como 
parte Itquldatarla da E. F. Araraqua- 
ra, a só proceder segundo as Instruc- 
çóes e ordens do capitalista franoez, 
restitulndo a este os honorários que, 
como Uquldatarlo, lhes fossem pagos. 

Paul Deleuse possuía ainda um his- 
tórico e detalhes essenciaes d® todas 
as companhias existentes no Brasil e 

Supremo Tribunal Federal. E tão 
grande foi o numero destes que em 
dado momento, a nossa maie Alta 
Côrto de Justiça tere que modificar 
o seu regimento Interno para evitar 
tacs casos, que, como se vê. redunda- 
vam em perfeitos escândalos. 

Quando desejava intormações exa- 
ctas, para ter s segurança de decisões 
posteriores, De.eusu provocava tooan- 
daios por meio de terceiros. Assim, os 
catos destes últimos, por elle insu- 
flados, eram julgados, c. em segui- 
da, Deleuse iniciava a acçáo verdadei- 
ra. já então com certeza na jurispru- 
dência firmada no caso anterior! En- 
tre os diversos "autores" ás ordens de 
Deleuse, sendo de notar que todos 
eram portadores de "debenturas", que 
figuravam como possuidores de deze- 
nas de milhares de francos ouro, um 
era o porteiro da Faculdade de Di- 
reito da Universidade do Brasil, de no- 
me Carlos Maura. apparecend0 este 
com mais de 60.000 francos orno. Além 
do Carlos, figuravam lambem era taos 
processos os empregados diredos do 
cupitalista, encontrando-se, entre ou- 
tros, Carlos Luiz Norfch, Fellppe 
Keinnard, João Paula de Uma, Mar- 
clllo e Mario da Silva Gaspar, Nor- 
man Tumer e, algumas vezes, as 
próprias companhias fictícias de De- 

Observou o gr. Mac Dowell que o ca- 
pitalista aventureiro, conforme escri- 
ptos apprehendldos, costumava gabar- 
se de que todos os seus advogados, 
daqui e de S. Paulo, se limitavam a 
assignar o que elle fazia. 

Em outras gavetas, foram ainda 
encontrados recibos de quantias pagas 
a (unoctonarlos da Justiça suborna- 
dos. 

O sr. Mac Dowell da Costa calcula 
em 30 o numero de pessoas envolvi- 
das no caso. sem contar os implica- 
dos que se refugiaram no exterior. 
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